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(...) Um povo que sabe cantar 
está a um passo da felicidade;
 é preciso ensinar o mundo inteiro a cantar.
                                                                                              Heitor Villa-Lobos
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RESUMO
Este trabalho ocupa-se da intervenção de Heitor Villa-Lobos no domínio da educação musical no Brasil da primeira metade do século XX. Visa a compreensão dos ideais e realizações do compositor, na transformação do seu país nesse domínio. A contextualização histórica, social e política, com particular destaque para a ideologia nacionalista vigente, de que encontramos marcas nos escritos e nas canções patrióticas de Villa-Lobos, contribui para entender melhor os seus objetivos, justificações e os resultados alcançados. 
Destacam-se na biografia de Villa-Lobos, as viagens que fez pelo Brasil, a recolha de música tradicional que empreendeu, depois assumida como fonte de inspiração e fomento para a criação da sua própria obra. Num Brasil em profundas transformações políticas e sociais, Villa-Lobos surge conotado com o regime ditatorial de Getúlio Vargas, o que lhe permitiu implementar o seu projeto de educação musical do país, tema deste trabalho.
Palavras Chave: Educação Musical; Canto Orfeónico; Folclore / Música Tradicional; Nacionalismo; Modernismo; Civismo.
ABSTRACT

This essay concerns the analysis of Heitor Villa-Lobos’ role in Brazil’s music education at school level in the first half of the twentieth century. It aims at the understanding of his ideals and accomplishments regarding the transformation of his country in that matter. The historical, social and political context, of which we find evidence in his writings and patriotic songs, helps one towards a better comprehension of his objectives, reasonings and the achieved results, with special focus on the contemporary nationalistic ideology.
From Villa-Lobos’ biography it is germane to highlight his travels throughout Brazil, from where he gathered folk music that later inspired the composer in the creation of his own work. In a scenario of profound political and social changes, Villa-Lobos’ is seen to be close to Getúlio Vargas’ dictatorial regime, a situation that allowed the composer to implement his music education project and that this essay refers to.

Keywords: Music Education; Orpheonic Singing; Folklore / Folk Music; Nationalism; Modernism; Civism.
INTRODUÇÃO
Este trabalho ocupar-se-á do significado da obra de Heitor Villa-Lobos e da sua intervenção no domínio da educação musical no Brasil, na primeira metade do século XX. A razão da escolha do tema reside, em boa parte, na grandeza da obra musical de um dos maiores compositores brasileiros de sempre, mas visa, sobretudo destacar o contributo que lhe ficamos devendo no que respeita à implantação da educação musical nas escolas brasileiras.

Para a abordagem do tema, estruturamos este estudo em quatro capítulos. O primeiro aborda aspectos da biografia de Villa-Lobos, a sua formação e a rede de influências que recebeu. O caminho percorrido pelo compositor é deveras interessante de analisar, uma vez que acolheu como inspiração para as suas composições, sons, harmonias e ritmos da música tradicional brasileira, obtendo assim uma extensa obra, exclusivamente instrumental (Bachianas Brasileiras, Choros, obras sinfónicas, música para cinema e teatro, obras e arranjos para bandas, música de câmara, obras para piano solo, obras para violão solo, arranjos e transcrições de obras de outros autores) ou com participação vocal (missas, oratórios, cantatas e outras obras sacras, óperas e operetas, canções com piano, com orquestra, peças corais).
No segundo capítulo, ocupamo-nos da situação do Brasil no tempo de Villa-Lobos, do contexto sociopolítico em que o devemos enquadrar e, depois, da situação do país no domínio da educação musical. 
O período ditatorial de Getúlio Vargas implantado em 1937, com apoio das Forças Armadas, foi considerado por muitos como a encarnação do mal absoluto. O regime deixara como legado a institucionalização da repressão. Todavia, Vargas talvez deva ser entendido menos como um ditadorzinho latino-americano, do que um déspota esclarecido, que lançou as bases da industrialização do Brasil, que, ao fim do regime,  já não seria mais um país essencialmente agrícola. 
Enquanto intelectuais suportavam a cadeia, outros, também de esquerda, como,  por exemplo, Carlos Drummond de Andrade, Mário de Andrade, Oscar Niemeyer e Lúcio Costa, além de Heitor Villa-Lobos e do poeta Manuel Bandeira, trabalhavam para a ditadura. Sob a proteção do ministro da Educação, Gustavo Capanema, esses intelectuais desenvolviam projetos conotados com setores progressistas da sociedade brasileira.
         Segundo Coelho
, Villa-Lobos considerava a arte como um poderoso fator revolucionário. Defendia a necessidade de fomentar a arte brasileira, principalmente os artistas “que se fizeram sozinhos
”, publicando um artigo em O Jornal, de apoio ao novo governo. 
        Villa-Lobos logrou mostrar a Getúlio Vargas que poderia ser útil ao regime, quando, em São Paulo, apresentou a exortação cívica, com a participação de doze mil vozes. Estava dado o mote para o projeto de educação musical sonhado pelo compositor para o Estado Novo, expresso em imensas concentrações de coros em estádios de futebol. O mais célebre verificou-se em 1940, em São Januário, no Rio de Janeiro, reunindo um conjunto de quarenta mil vozes.              
 Assim, abrimos caminho a um dos objetivos fundamentais do presente trabalho, abordado no terceiro capítulo: os ideais e realizações de Villa-Lobos no campo educacional, o seu projeto pedagógico e os reflexos que este teve na obra do compositor. 
Entendendo a música como uma atividade em que se estimula a solidariedade, a moral, a cooperação, o altruísmo, valores através dos quais se efetiva a integração do indivíduo dentro do seu meio social, o Maestro Heitor Villa-Lobos, implantou o canto orfeónico nas escolas brasileiras, sob a tríplice divisa: Disciplina, Educação Cívica e Educação Artística. Apesar de encontrarmos alguns precursores do canto orfeónico no Brasil, como João Gomes Júnior e Fabiano Lozano, é Villa-Lobos quem dá ao projecto o seu sentido educacional mais seguro, colocando a música ao serviço do civismo e do sentimento de patriotismo.
 Ao longo desse capítulo, reune-se alguma investigação e tecem-se considerações sobre as justificações apresentadas para o ensino do canto orfeónico, as suas diretrizes e métodos, a criação do Guia prático e a repercussão que teve o ensino musical alargado à sociedade brasileira.
O capítulo final centra-se na análise do legado de Heitor Villa-Lobos para a educação musical. Segundo Celso Kelly (1972), foi pela proposta do canto orfeónico, que nele se acendeu a chama dos grandes condutores, convencido de que a educação reclamava a totalidade das suas energias. Assim, impulsionou uma sequência de iniciativas que despertaram várias gerações para o gosto pela música. Esta faceta da sua personalidade surge com relevância idêntica ao seu génio de criador musical.
Na sua obra Villa-Lobos, musicien et poète du Brésil, o escritor, poeta e musicólogo francês Marcel Beaufils
, compara o compositor e maestro brasileiro a “uma Vila magnífica que faz parte do planeta Terra.” Nos anos 30 do século XX, Beaufils compreendeu desde logo que Villa-Lobos era um homem verdadeiramente moderno para o seu tempo. Um cidadão planetário e defensor de um Mundo Novo:
Com uma educação ocidental e uma natureza mítica sem misticismo, Villa-Lobos é um ser único: único perante a floresta virgem e o oceano, o iberismo cristão-mouresco transplantado, a África escrava deste Novo Mundo onde prolifera em jeito de conto epopéico, o violão e o romance. Ele é a Vila, a floresta e o deserto. Sobre uma terra inacessível onde se canta a violência da vegetação densa ou se escuta as velhas magias do Universo, Villa-Lobos faz a diferença entre os compositores da sua época.

É nessa mesma espécie de misticismo villalobiano que avançamos para este estudo.  Um estudo académico, em jeito de homenagem a quem é, seguramente, um dos maiores músicos brasileiros de todos os tempos.
.

CAPÍTULO I 
HEITOR VILLA-LOBOS, VOZ MUSICAL DO BRASIL

            No dia 5 de março de 1887, na cidade do Rio de Janeiro, nasceu Tuhu. Filho de Raul e de Noémia Villa-Lobos, Tuhu era o nome carinhoso que a Heitor Villa-Lobos davam na infância e que significa labareda, em tupi (língua indígena). Noémia gostaria que ele fosse batizado como Túlio, porém o pai impôs o seu nome favorito de Heitor. 

Nasceu Villa-Lobos, prematuro, aos sete meses de gravidez, o que inspirou a seus pais cuidados especiais. Por motivo de doenças como a malária, cólera, febre amarela e outras, veio a ser o único filho homem a alcançar a maturidade, entre os oito filhos do casal.
Noémia, descendente de portugueses, perdera sua mãe cedo, tendo sido criada por uma tia. Seu pai era um pianista amador e compositor de música de baile, o que fez com que Noémia não visse na música uma carreira de futuro. Na verdade, acalentava o sonho de que Tuhu seguisse a medicina ou a carreira de jurista.
O pai, Raul Villa-Lobos, descendente de imigrantes espanhóis, pertencia a uma família com poucos recursos, tendo sido por isso muito ajudado por um deputado chamado Alberto Brandão, que o apoiou nos estudos, garantindo-lhe um início na vida profissional.  Essa ajuda gerou uma grande amizade e a descoberta da paixão comum pela música, marcados pelos encontros de amigos, em que violino, flauta, clarinete e violoncelo, executavam melodias conhecidas, que ecoavam pela casa do Bairro das Laranjeiras, no Rio de Janeiro.
Munido de aprimorada cultura geral e inteligência, Raul Villa-Lobos, além de músico amador que tocava violoncelo e clarinete, era ainda escritor, o que exprimia em artigos críticos face ao regime da época. Foi tradutor, professor, bibliotecário da Biblioteca Nacional e posteriormente chefe da Biblioteca do Senado do Rio de Janeiro.
É através desse aparato cultural sólido de seu pai, que Tuhu, ou Heitor Villa-Lobos, ao escutar sons de Johann Sebastian Bach, desenvolve o gosto pela música, escolhendo-a, já em criança como o caminho a seguir. 
Aos seis anos, seu pai, que se comprometera a transmitir ao filho o valor da música para sua formação, presenteia-o com um violoncelo adequado à sua idade. Assim, Villa-Lobos passa a receber aulas semanalmente, aprendendo as ferramentas importantes da música, como assistir a concertos e óperas, reconhecendo o género, estilo, caráter, origem das obras e a identificação precisa da altura de qualquer som escutado, desenvolvendo o ouvido absoluto.       Por volta dos onze anos, também começou a aprender clarinete. Com sua tia paterna Zizinha, que era pianista amadora, gostava de ouvir O cravo bem temperado de Bach, tornando-se do compositor alemão um fervente admirador. Mais tarde fica evidente esse fascínio por Bach, ao compor os seus Choros e as Bachianas Brasileiras.
 Costumava acompanhar seu pai à casa do amigo Alberto Brandão, tendo ali o primeiro contato com a música nordestina. Presenciou assim várias reuniões de cantadores e seresteiros, que estimularam o seu interesse pela arte popular. Ainda na infância de Villa-Lobos, a sua família viu-se obrigada a mudar-se para o estado de Minas Gerais, onde permaneceram em casa de amigos e parentes por uma curta estadia. Primeiramente na cidade de Bicas e depois em Santana de Cataguazes. 
Motivaram essa mudança os artigos que Raul Villa-Lobos escrevia contra o regime do marechal Floriano Peixoto. Mas para Heitor, a mudança traduzia-se em mais bagagem musical. Conheceu as modas caipiras e os tocadores de viola, encantando-se com a música sertaneja. Com essas primeiras impressões musicais, Villa-Lobos ampliava o seu cardápio musical infantil, preparando-se para mais tarde, em viagens pelo Brasil, recolher música tradicional brasileira. 
 Inesperadamente aos doze anos de idade, Villa-Lobos sofreu um revés com a perda de seu pai. Seu professor. Seu mestre. Aquele que, com a máxima dedicação, lhe patenteou o valor e a grandeza da música. Com a morte de Raul, Noémia, depara-se com a responsabilidade do sustento dos filhos com uma parca pensão de viúva, que complementava trabalhando como lavadeira e passadeira para a Confeitaria Colombo, no centro do Rio de Janeiro. 
Villa-Lobos cresceu numa época em que se deu a queda do Império, com a abolição da escravatura e a proclamação da República. O jovem alimentava-se desse espírito de liberdade. Livre e ousado, Villa-Lobos, que já estudava violão às escondidas (instrumento que lhe proporcionou o ingresso no cenário da música popular), começou a trabalhar à noite.
Por volta dos dezesseis anos de idade desvencilhou-se da influência materna e foi morar com a tia Fifina, o que facilitou a sua convivência com os chorões, músicos populares que executavam choros, tocando em bares, teatros de revista e operetas da noite. Ganhava pouco e muitas vezes só para a alimentação. O Choro, que é considerado a primeira música popular urbana do país com um formato instrumental improvisado, rendeu-lhe experiência, contribuindo para as suas primeiras composições. Dessa vida boémia, Villa-Lobos reteve ainda a preferência pelo café e adquiriu o gosto do charuto, que se tornaria seu companheiro inseparável. 
Foi nesse tempo que criou laços de amizade com instrumentistas e compositores de sucesso na música popular brasileira: Ernesto Nazareth, pianista e compositor de inventiva magistral que, ao ouvir a música popular, a transportava para o piano, dando-lhe uma roupagem algo requintada (a ele dedicou Villa-Lobos a composição Choros n.1, em 1920); Pixinguinha, que possuía um domínio técnico e um dom de improvisação bebido nos grandes músicos de jazz, e é considerado o maior flautista brasileiro de todos os tempos, além de irreverente arranjador e compositor; Ernesto Joaquim Maria dos Santos, mais conhecido por seu apelido de infância Donga, que ao som das cordas de seu violão, criou o samba como o conhecemos hoje. (O Samba, gênero musical cujo nome significa prece na raiz da palavra africana, desenvolveu-se inicialmente no Rio de Janeiro através desse compositor, que gravou o primeiro disco de samba da história: “Pelo telefone”). Villa-Lobos também admirava Chiquinha Gonzaga, compositora, instrumentista e regente, que foi a maior personalidade feminina da história da música popular brasileira, além de lutadora pelas liberdades no país, como denota a sua participação no movimento pela abolição da escravatura. 
Cartola, de quem Villa-Lobos foi igualmente amigo durante toda vida, era um compositor de inquestionável destaque e fundador da escola de samba “Estação Primeira de Mangueira” no Rio de Janeiro. Com ele, Villa-Lobos alargou os seus conhecimentos no que respeita aos instrumentos de percussão brasileiros, que aprendeu a tocar, conhecendo a confecção de muitos deles e tornando-se colecionador dos mesmos.
 Músicos desse calibre, que compunham o cenário da música popular do Rio de Janeiro, produziram um somatório de vivências e experiências que enriqueceram, com a sua amizade, não apenas a personalidade, mas também o desenvolvimento musical de Villa-Lobos. Porém, não é só do contacto com músicos populares que se alimenta o seu enriquecimento musical. 
Ao começar a compor, Villa-Lobos já trazia consigo o estilo musical de músicos europeus do final do século XIX e início do século XX, incluindo referências mais remotas como Bach, considerado por ele como a fonte universal da música. Outras figuras o influenciaram: do lado francês, César Frank e, posteriormente, Maurice Ravel e Claude Debussy, com sua música inovadora, e da transição do romantismo para o modernismo, o russo Igor Stravinsky, um dos ídolos do compositor brasileiro.
Por volta de 1902, ainda atuante nos grupos de choro, Villa-Lobos procurou aperfeiçoar-se musicalmente, em vista a adquirir um mais alto nível profissional. Estudou violoncelo com Benno Niederberger, melhorando a técnica do instrumento, e foi ouvinte de algumas classes no Instituto Nacional de Música do Rio de Janeiro. 

Sem diplomas, contrariando regras e a disciplina exigida para uma formação regular, vai ouvindo e aprendendo contraponto, harmonia, composição, com professores exigentes como o português Frederico Nascimento, que já se baseava em estudos de Schönberg, Agnelo França, compositor que considerava o seu aluno como um génio indomável, e o maestro Antônio Francisco Braga, a quem Villa-Lobos pedia conselhos para as suas primeiras composições camerísticas e sinfónicas. Sobre a postura de Villa-Lobos em relação à sua aprendizagem, Giacomo
 escreve:
No entanto, muito independente, Villa-Lobos aos poucos se afasta de mestres e escolas. Ele próprio será seu único mestre e sua escola será a alma sonora do Brasil.
Com efeito, há que reconhecer em Villa-Lobos uma formação muito própria, que não se flectiu ao rigor das instituições académicas, dado o seu espírito livre e independente, que ansiava ir sempre mais longe.  Viajar e correr o Brasil era o seu lema. Descobrir e conhecer a sua terra. Alimentar-se dos aromas, da comida e do café brasileiros, das tradições, do verde, dos sons característicos de cada lugar.
Destacamos duas viagens importantes: Paranaguá, em 1908, e Manaus, em 1912. Em Paranaguá, cidade portuária do estado do Paraná, Villa-Lobos, em busca da subsistência, trabalhou em fábricas, mercearia e até como contador.  Através de amigos, passou a frequentar a vida social da cidade, tocando em serenatas noturnas, eventos, bailes e festas. Com distinção, participou num concerto de gala, atuando como solista e regendo uma composição de sua autoria, tornando-se famoso na cidade. Aliás, Villa-Lobos possuía uma energia, uma certeza da sua música, interpretado-a com vitalidade e segurança, muitas vezes com arrogância. Diz Negwer
 que, com não mais do que vinte e dois anos de idade, ainda no começo de sua carreira, já se intitulava maestro.
Em Manaus, conseguiu organizar um grupo de músicos para apresentações no Teatro da Paz e no Teatro do Amazonas, incluindo no programa do concerto algumas das suas composições. Viajando pelo Norte e Nordeste, para sobreviver, tocava violão em bordéis e cafés, saboreando a aventura de percorrer o Amazonas. É provável que Villa-Lobos tenha tido, então, contato com alguma tribo de índios, apesar dos relatos de tal feito ser controverso para muitos autores, como Zanon
:
Entre os índios do Amazonas, disse ter sido capturado por canibais e comido carne de criança. Narrou a fúria dos indígenas ao ouvirem música ocidental tocada num fonógrafo, que se aplacava quando a música nativa era mostrada. Ao longo das viagens, teria anotado suas impressões musicais; as que se salvaram dos naufrágios serviram como base para suas composições, mais tarde. O Brasil teria sido sua “escola”, a formação que lhe permitiria traçar uma “impressão de todo o Brasil” nos Choros e no Noneto... Algumas histórias são plausíveis, algumas (poucas) comprovadas, outras tão absurdas que só podem ser creditadas ao senso de humor de Villa-Lobos e à credulidade ridícula dos repórteres.
O mundo dos índios exerceu um fascínio importante para o músico, revelando-se mais tarde em obras como, por exemplo, os poemas sinfónicos Uirapuru e Amazonas (compostos em 1917), em que evoca o índio na sua plenitude. Outro motivo de fascínio, não menos importante, foi deparar com a exótica e luxuriante floresta tropical, de acordo com o relato do músico alemão Negwer
:
As noites tropicais e, especialmente, a experiência da floresta tropical, em grande parte intacta, impressionaram demasiadamente Villa-Lobos, o que ele realça posteriormente em incontáveis relatos. A invasão da escuridão súbita, negra como azeviche, todas as noites; o concerto dos insetos que zumbiam e zuniam e dos pássaros tropicais; e a gritaria dos macacos despertaram nele, como músico vindo da cidade grande, a impressão de ter desembarcado em um planeta estranho. A ida a um mercado de peixe em Manaus ou Belém confirmava, por si só, que ele circulava em outro mundo: peixes exóticos, nunca vistos antes, com sinuosidades em forma de bexiga ou verdes e escorregadios, com enormes bocas entreabertas, dentes afiados como agulhas e olhos esbugalhados luminosos tinham nomes muito estranhos da língua tupi-guarani. Também frutas totalmente desconhecidas com nomes que soavam exóticos, como açaí, abio, taperebá, camu-camu ou tucumã, e os odores e aromas singulares que se espalhavam complementavam o colorido afresco de um mundo mágico novo.
Viajou pelo Brasil vários anos sem dar notícias, levando sua família a pensar que havia morrido. Ao retornar, soube que até uma missa fora encomendada por sua mãe, em sua memória, segundo relata Pereira
:
Qual não foi a surpresa de todos quando, certo dia, bate à porta um quase desconhecido: uma figura surrada com mil estórias para contar. Foi uma festa geral. Villa-Lobos estava de volta ao Rio de Janeiro. Ele já não é mais a mesma pessoa; está muito mais enriquecido pela experiência passada, muito mais adulto. As idéias musicais anotadas durante a viagem são transformadas em obras no amanhã de sua chegada.

Das viagens que realizou pelas diversas regiões do Brasil, resultaram muitos relatos fantasiosos que se transformaram em lendas. Muitos desses relatos, sobre viagens em canoa, ou sobre a convivência com índios selvagens, serviram muitas vezes para o compositor impressionar aqueles que o ouviam, admirados. Segundo Negwer
:

Com suas fantasias e brincadeiras, Villa-Lobos insere-se na tradição do aventureiro lusitano- como um aventureiro do mesmo nível de Münchhausen, Fernão Mendes Pinto, do século XVI. Além disso, seus relatos de aventura mostram-se como uma reminiscência da “mania de expedição” iniciada no Brasil e em toda a América Latina no século XIX, incitada pela viagem sul-americana revolucionária de Alexander Von Humboldt. 

Com a recolha de um universo folclórico riquíssimo, a criação da obra de Villa Lobos, reflete de algum modo o mapa do Brasil. Os espécimes musicais que achava interessantes anotava-os através de um código semelhante à taquigrafia, o que mais tarde serviu de inspiração para desenvolver o seu Guia prático (antologia de canções populares infantis, composta em 1932).
          
De um jeito muito particular, mas sofisticado, quase como que querendo inventar uma nova forma de comunicar, Villa-Lobos compõe com uma linguagem do seu tempo. Aproxima-se de conceituados poetas, trazendo para sua obra a arte de espetáculo da literatura brasileira. Criou muito, sem a preocupação e o rigor de um etnólogo, intercalando a música indígena e o sinfonismo da época, fazendo-se um compositor moderno do século XX, criando uma obra de fôlego universal. O compositor Corrêa de Oliveira
 explica com mestria a natureza da linguagem de Villa-Lobos: 
(...) a música de Villa-Lobos serve-se de toda sorte de materiais musicais modulados por inimaginável sublinhar de timbres, intensidades, durações, volumes, densidades, configurações harmônicas, localizações no campo de tessitura. Fora ele um “nacionalista” teria sido atípico. O que ele é, é como os mais engenhosos compositores de seu tempo: um músico que, não encontrando linguagem universalizante viva, esculpiu com as pedras de seu caminho (das mais diversas formações geológicas), o substituto de falas - que mesmo em sua dureza – valeu para delivrar o aviso, o encargo de sua predestinação.
Em 1913, Heitor Villa-Lobos casou-se com a pianista Lucília Guimarães. O que aproveitou para estudar piano. Apesar de não ser exímio ao piano, este passou a ser um instrumento de fundamental importância na sua obra de compositor. Com sua mulher levou a cabo algumas apresentações públicas, que serviram de preparação para outros concertos, em que Villa-Lobos apresentaria as suas composições na cidade do Rio de Janeiro.
Os anos de 1915 a 1919 constituíram um período de intensa criação e de concertos com a sua obra.  O seu nome alcançou então a alta sociedade brasileira. No entanto, junto ao sucesso que alcançava, as críticas não deixaram de surgir. Críticos musicais conservadores empenharam-se em expor as suas opiniões de forma destrutiva, como, por exemplo, a de Oscar Guanabarino na obra de Mariz
, dedicada a Villa-Lobos:

Sem meditar o que escreve, sem obediência a qualquer princípio, mesmo arbitrário, as suas composições apresentam-se cheias de incoerências, de cacofonias musicais, verdadeiras aglomerações de notas sempre com o mesmo resultado, que é dar a sensação de que a sua orquestra está afinando os instrumentos e que cada professor improvisa uma maluquice qualquer. Muito moço ainda tem o Sr. Villa-Lobos produzido mais do que qualquer verdadeiro e ativo compositor no fim da vida. O que ele quer é encher o papel de música sem saber, talvez, qual seja o número exato das suas composições, que devem ser calculadas pelo peso do papel consumido, às toneladas, sem uma única página destinada a sair do turbilhão da vulgaridade.

  Porém, a verdade era que a música de Villa-Lobos se apresentava já com as características de um espírito livre, autêntica, inovadora. Em meio às reações dos adversários, já havia quem defendesse Villa-Lobos, conforme Giacomo
 observou numa das frases mais citadas de Coelho Neto, em livros sobre a vida e obra de Villa-Lobos:
Villa-Lobos é como uma cachoeira que se despenha do alto. Tudo nela é tumulto, mas em breve, quando tomar a planície, será o caudal que há de espelhar todas as belezas naturais de nossa terra.
O tempo do nosso músico foi também um tempo de acontecimentos decisivos, que fizeram história, tais como a Primeira Guerra Mundial, a Revolução Russa, a afirmação do Fascismo na Itália, a Fundação do Partido Comunista do Brasil, entre muitos outros. É neste tempo, num mundo em ebulição, que ocorre a Semana de Arte Moderna, em fevereiro de 1922, na cidade de São Paulo.  Como modelo de renovação cultural e intelectual, a Semana de Arte Moderna consagrou Villa-Lobos como compositor, transformando-se em palco de um dos movimentos mais importantes da história cultural do Brasil: o Modernismo. 
Sendo o Modernismo o mais importante movimento artístico brasileiro das primeiras décadas do século XX, devemos aqui destacar alguns compositores que o integraram, deixando um contributo cujo valor permanece até os dias de hoje: além de Villa-Lobos, integram-se no movimento Oscar Lorenzo Fernandez, Luciano Gallet, Frutuoso Vianna, Hernani Braga, Francisco Mignone, Camargo Guarnieri, Cláudio Santoro, Guerra Peixe, Edino Krieger, Osvaldo Lacerda, Marlos Nobre, Lindembergue Cardoso, entre muitos outros que bem exprimem o vigor e a importância histórica deste movimento.
 A Semana evidenciou, através de uma nova geração de artistas, que inclui poetas, pintores, escultores, músicos e escritores, características como a liberdade relativamente às formas tradicionais, a busca do moderno, da originalidade, do polêmico, a valorização da língua brasileira, o que exprime o seu nacionalismo em múltiplas facetas: crítico, consciente, utópico, excessivo, à volta às origens e a valorização do índio como tipo humano genuinamente brasileiro. Enfim, um movimento de vanguarda que, com o tempo, ganhou afinal um valor histórico.
Um dos protagonistas da Semana de Arte Moderna foi Villa-Lobos.  No dia 17 de fevereiro, uma platéia reduzida, uma vez que o público já se havia mostrado avesso em relação ao novo até então apresentado, aguarda Villa-Lobos. O peculiar da apresentação consistiu em que Villa-Lobos entrou de casaca, com um pé calçando um sapato, mas o outro de chinelo. O público interpretou a atitude como futurista e desrespeitosa, gerando vaias ao artista impiedosamente. O músico pagou a façanha com um pé torcido, um calo inflamado e mesmo feridas nos pés, decorrentes de ácido úrico. 
Confirmando Villa-Lobos como a maior expressão do modernismo na música erudita, destacamos as palavras de Wisnick
, após a Semana de Arte Moderna: 
Imediatamente após a Semana de 22, no entanto, que terá funcionado como um aguilhão provocador, o compositor expande o arco das sonoridades, das pesquisas instrumentais, das agregações politonais, da complexidade das texturas rítmicas, e passa a fazer um amplo uso de referências às músicas populares brasileiras, montadas em agregados de células muitas vezes simultâneas e descontínuas. É, portanto, no movimento pelo qual des-reprime o lastro de sua experiência com a música popular, posto em contato com o repertório da vanguarda européia, que Villa-Lobos desencadeia, nos anos vinte, o impulso gerador de sua obra, que se confunde com uma espécie de visão sonora do Brasil.
E assim, para divulgação da música brasileira no exterior, com a ajuda de amigos como o pianista polaco Arthur Rubinstein, amigo incondicional que muito fez por Villa-Lobos, e de mecenas como Arnaldo e Carlos Guinle, entre outros patrocinadores de projetos culturais e sociais, Villa-Lobos deixa o Brasil para mostrar sua obra em Paris. Sobre as intenções com que se lançou à conquista da capital francesa, são esclarecedoras as palavras transcritas por Negwer
:
Não vim aprender; vim mostrar o que fiz. Se gostarem ficarei; se  não,  voltarei  para minha terra.

   Com a vaidade de sempre, com uma situação financeira precária, o músico brasileiro precisou de galgar terreno para se impor como compositor em uma Europa que já conhecia figuras musicais de prestígio como Stravinsky (de quem sentiu o impacto, ao ouvir A Sagração da Primavera), Arnold Schönberg, Richard Strauss, entre outros. 
É, contudo, pela mão sempre estendida de Rubinstein que Villa-Lobos foi incluindo algumas de suas obras em concertos, estreitando amizades e alcançando a importância social que almejava. Entre as obras que apresentou em Paris estava a composição Noneto (1923), com o subtítulo de Impressão rápida de todo o Brasil, obra marcada pela exuberâmcia de ritmos e timbres, estreada um ano após a sua chegada a Paris, na Salle des Agriculteurs. Para atrair o público parisiense, soube mesmo explorar as histórias de aventuras com índios selvagens, com resultado positivo de agrado e respeito.
           Villa-Lobos precisou, todavia, de regressar ao Brasil por razões financeiras, o que fez com energia renovada. É o que, a seu modo, afirmou Manuel Bandeira
:
Quem chega de Paris, espera-se que venha cheio de Paris. Entretanto, Villa-Lobos chegou de lá cheio de Villa-Lobos. 

O músico permaneceu algum tempo no Brasil, num período que se caracterizou por intensa criação musical, de que destacamos: uma série de doze peças para o violão; canções como as Serestas e os Três poemas indígenas; para piano, Cirandas, Rudepoema (dedicado a seu amigo e protetor Arthur Rubinstein), entre muitas outras. Realizou inúmeros concertos, que dirigiu, incluindo obras suas, em São Paulo, Rio de Janeiro e também em Buenos Aires.
Mais uma vez, por intermédio e empenho generoso do amigo Rubinstein, Villa-Lobos conseguiu ajuda da família Guinle, retornando em 1927 a Paris. Obtendo a audição e a publicação das suas obras, regendo orquestras por toda Europa, foi consolidando a sua presença no cenário europeu e tornando-se conhecido no mundo musical internacional. 

Porém, com uma Revolução que alastrava pelo Brasil em 1930, os problemas financeiros regressaram, impondo novo retorno ao Brasil. Villa-Lobos, que no final de sua estadia em Paris já havia regido as maiores orquestras da Europa e tinha obras executadas mesmo nos Estados Unidos, é já visto como o maior compositor brasileiro do seu tempo
:

Músico e poeta do Brasil, Heitor Villa-Lobos é simplesmente o único compositor brasileiro de música clássica, conhecido em França e no resto do mundo. A música evoca o Brasil através da inspiração da música indígena, do ritmo africano e da música popular urbana.
           Impossibilitado de permanecer em Paris, o compositor precisa de criar novos meios de sustento. Coloca-se então ao serviço de um projeto que já tinha em mente há  mais tempo, sobre o desenvolvimento da educação musical através do canto coral
:
Prometo de coração servir à arte, para que o Brasil possa, na disciplina, trabalhar cantando.

    É esta nova etapa no percurso de Villa-Lobos que abordaremos a seguir, iniciando o Capítulo II desta dissertação com uma descrição do Brasil no tempo de Villa-Lobos, a qual se circunscreverá depois à situação do país no domínio da educação musical.
CAPÍTULO II 
 O BRASIL NO TEMPO DE VILLA-LOBOS

     O Brasil
 de há cem anos era, naturalmente, o país territorialmente imenso que ainda é hoje, com aproximadamente dezessete milhões de habitantes. Sofria, entre muitas outras dificuldades, da falta de infra-estruturas, com serviços rodoviários e ferroviários precários e limitados. Qualquer viagem que naquela época se pretendesse fazer de comboio, por exemplo, poderia ser considerada uma verdadeira aventura.

    De acordo com Zanon
, a elite intelectual do sul do país simplesmente não tinha idéia de como vivia o restante da população, na sua real amplitude. É possível que durante as suas viagens, as primeiras pelo menos, Villa-Lobos ainda não tivesse uma visão muito clara do seu futuro como compositor. O fato de se interessar por uma vivência com pessoas de outros estados e nações, a atenção que despendia ao seu universo musical, o seu contacto com as diversas manifestações culturais indígenas genuínas, como expressão de uma identidade própria, contribuíram significativamente para a sua formação como criador musical.

    Assim, seguindo uma ordem cronológica resumida dos acontecimentos históricos mais importantes que ocorreram no Brasil, entre os anos de 1887 e 1959, daremos continuidade ao presente estudo traçando um paralelo com a história do país e a vida de Villa-Lobos.
 
     Nos setenta e dois anos de existência do compositor e maestro Heitor Villa-Lobos, o Brasil foi marcado por acontecimentos que tiveram profunda repercussão nos domínios social, político e cultural, e que ainda se refletem nos dias de hoje. 

      Em 1887, ano do nascimento de Heitor Villa-Lobos, subsistia ainda no Brasil a escravidão, crescendo embora a consciência da necessidade da sua definitiva abolição. Já os portugueses, que haviam colonizado o Brasil tinham explorado a mão de obra do negro proveniente do continente africano, para a produção de açúcar e para as minas de ouro, fazendo com que se tornassem a grande força de trabalho e a base de sustentação da economia brasileira. 



A prática hedionda da escravidão perdurou por quatro séculos, acabando o negro por reagir contra esse estado de submissão e crueldade, através de revoltas, fugas e a criação de comunidades organizadas que se denominavam de quilombos. Aqui ressalta a grandeza dos homens corajosos que desenvolveram um movimento político e social visando a proibição da escravatura e do comércio de escravos: o Abolicionismo. 
           Assim, 1888 foi um ano de efetiva liberdade, marcado pela abolição da escravatura. Um marco para a história do Brasil, com a assinatura da Lei Áurea pela Princesa Isabel, de que resultou o fim do trabalho escravo no Brasil. Muito embora a abolição tivesse em seu bojo a finalidade de pôr termo à desumanidade da exploração da força braçal gratuita, a liberdade concedida aos negros não lhes garantiu os direitos fundamentais para exercer uma cidadania plena, gerando antes a exclusão social, que se agravou com o passar do tempo
:
(...), concebe-se que o Império Brasileiro praticou um governo escravocrata, legitimando a propriedade de seres humanos adquiridos como mercadorias, promovendo sua discriminação e subvalorização na carta constitucional nascida dos primórdios de seu governo, conferindo direitos mais limitados ao ex-escravo (liberto) em relação aos demais cidadãos livres e isso era motivado unicamente pelo seu passado e pela sua cor. A constituição limitando seus direitos e a sociedade não lhe acolhendo convenientemente, serviam de subsídio para as lutas que se seguiram, para os movimentos de insurreição e demais movimentos populares muitas das vezes liderados por estes ex-escravos. (...) A nação brasileira foi a última do continente americano a decretar tal medida. Neste período, os direitos humanos dos negros brasileiros foram sistematicamente menosprezados. Tal condição alimentou a discriminação quanto à cor da pele, produzindo um ente maléfico na construção social, gerando distanciamentos inoportunos entre seus componentes. 
A falta de mão de obra escrava gerou uma grande perda para a elite próspera de colonos, fazendeiros, senhores de engenho, mercenários do tráfico de escravos e todos aqueles que diretamente ou indiretamente beneficiavam com a escravidão. Assim, as tensões geradas a nível econômico, político e social levaram ao declínio do governo monárquico, o que originou em 1889 a Proclamação da República. É o que afirma Cancian
 no texto abaixo transcrito:
Gradualmente a monarquia foi perdendo legitimidade diante dos movimentos republicanos e abolicionistas e entrando em conflito com duas instituições importantes: o Exército e a Igreja. Em 15 de novembro de 1889 foi proclamada a República. O governo monárquico foi derrubado por um golpe militar. A Proclamação da República foi um movimento eminentemente elitista que ocorreu sem luta e sem a participação direta das camadas populares. Uma aliança entre a elite militar do Exército e os fazendeiros cafeicultores do oeste paulista possibilitou aos republicanos tomarem o poder. Coube ao marechal Deodoro da Fonseca a liderança do movimento golpista de derrubada do governo monárquico. De 1889 a 1894, os militares controlaram o poder político e comandaram os destinos da nação.
 Após a renúncia de Deodoro da Fonseca em 1891, o também militar Floriano Peixoto assumiu o governo, surgindo então a primeira constituição republicana, a Constituição de 1891. Esta Constituição representava os interesses das elites agrárias que detinham o domínio político do país, como os estados de São Paulo com a produção de café, e de Minas Gerais, com a produção leiteira, do que resultou o que foi designado a “política do café com leite”. Com supremacia económica e política, paulistas e mineiros controlavam o país. Penna
 esclarece-nos sobre o que representou a circunstância política da época:
Os grupos oligárquicos dominantes de São Paulo e Minas Gerais constituíam o que se chamou de “política café-com-leite”, na qual os presidentes se alternavam no exercício do poder, representando ora os interesses paulistas, ora os mineiros. (...) Antes dos anos 1920, a política cafeeira conheceu períodos conjunturais de valorização desde o início da República. As flutuações que se sucediam periodicamente eram as responsáveis por essa política. Para pôr termo a essa instabilidade, adotou-se a defesa permanente do café, fortalecendo ainda mais os cafeicultores paulistas que, aliados a Minas Gerais, conduziram essa estratégia até os últimos anos da década, quando adveio o quadro de dificuldades que precedeu a grande depressão de 1929. A aliança “café-com-leite” começa, então, a se desintegrar, alternando a estabilidade política da República Velha.
 Mais tarde, após nova crise, a política do café com leite chega ao fim com a chegada de Getúlio Vargas ao poder. Em 1914, enquanto Villa-Lobos compunha as Três danças africanas: Farrapos, Kankukus e Kankikis, apresentadas no programa da Semana de Arte Moderna, iniciava-se a Primeira Guerra Mundial. Segundo Souza
, o Brasil participou no conflito de forma discreta e tardia. As autoridades políticas e militares do país preferiram que o país se mantivesse numa atitude neutra em relação à guerra. Em 1917, chega ao final a Primeira Guerra, cujas sequelas acabariam por dar origem, décadas mais tarde, em 1939, a uma Segunda Guerra Mundial. Conforme relata Santos
, o governo federal da época fazia campanha pela participação na guerra, motivando a sociedade brasileira para fazer parte do conflito. 
Apesar da entrada do Brasil na II Guerra Mundial coincidir com o período de desarticulação do Estado Novo, podemos considerar que o ideal nacionalista projetado por uma política organizada, já estava interiorizado na maioria da sociedade brasileira, e a decisão de participar ativamente na guerra, tomada pelo dirigente do período, foi combinada com o apoio popular, influenciados pelas forças de pressão e pulsão, que só se fizeram presentes devido à estrutura nacionalista e autoritária da política do período.
        Dando seguimento aos acontecimentos que internamente marcaram a diferença neste período, impõe-se destacar a fundação, em 1922, do Partido Comunista Brasileiro, o PCB. De acordo com Neves
, foi o partido de maior longevidade na história política do Brasil, com uma sólida implantação junto ao operariado, unindo os trabalhadores rumo aos grandes movimentos sindicais. 

É com idêntica inquietação política, desejo de renovação e de afirmação da identidade nacional que foi levada a cabo a Semana de Arte Moderna em 1922, no Teatro Municipal de São Paulo, dando corpo aos ideais do movimento modernista no Brasil. Este caracterizou-se pelo gosto pelos manifestos, por um nacionalismo exacerbado, determinando posições extremadas. Mas também ganhou, com o tempo, a postura da construção política e artística, chegando a expressões universalistas de preocupação com o destino do homem. Guimarães
 aponta vectores da busca renovadora do movimento:
O Modernismo Brasileiro efetua uma deglutição/assimilação das propostas vanguardistas do início do século, principalmente no que concerne aos procedimentos técnicos e expressivos que vão inaugurar um novo tipo de texto poético em nosso país. (...) Trata-se, na verdade, de uma abertura às inovações, de uma pesquisa de linguagem que se quer ventilada, ousada, ágil, multiforme. Uma linguagem que busca renovar-se em termos de invenção e de qualidade, de modo a refletir, ou mesmo criar, novos paradigmas poéticos da modernidade.  

 Nesta época de renovação, impõe-se a figura do experiente escritor Oswald de Andrade, que, por via da intervenção literária, procura disseminar os valores das raízes nacionais com o Manifesto da Poesia Pau-Brasil, cujo texto propunha a ruptura ou a negação do passado colonial e a reconstrução de uma identidade cultural brasileira. Era preciso fomentar uma nova perspectiva na apreciação da arte brasileira, estimular novas abordagens, ousar, mudar, expressar a cultura nacional de um jeito próprio. 

  Bebendo das tendências culturais que germinavam no país, em 1923 Villa-Lobos viaja até Paris pela primeira vez, não tanto para aprender, mas já no intuito de apresentar as suas composições. Neste mesmo ano, foi criada a primeira emissora de rádio brasileira por Roquette Pinto. De acordo com o estudo de Gilioli
, a rádio poderia assim chegar a todos que não tivessem acesso à escola:
O intuito era "abrasileirar" o brasiliano, trazendo o sertanejo "atrasado" para um suposto nível mais avançado de "civilização". Seu fim último era um projeto de modernização conservadora, que teria os intelectuais como vanguarda capaz de moldar as "massas amorfas" e de conduzir a classe política para assegurar o desenvolvimento nacional.  Em sua experiência da Rádio Sociedade do Rio de Janeiro (PRA-2), primeira emissora oficialmente reconhecida no Brasil (1923), propunha-se a difundir a cultura erudita, sob uma perspectiva impositiva e dirigista, no momento em que a "indústria cultural" estava florescendo no país. O eruditismo, elemento distintivo da concepção de radiodifusão de Roquette, buscava difundir entre os radiouvintes os conhecimentos produzidos pela intelectualidade, com foco nas ciências naturais, letras e artes. 
            Ao retornar de mais uma de suas viagens à Europa, Villa-Lobos foi confrontado com a Revolução de 1930. Os conflitos sociais e políticos desde a década de 1920, a grave situação económica e as sucessivas rebeliões militares acabaram por culminar no declínio da Velha República.

Tendo como líder máximo da Revolução o presidente Getúlio Vargas, o Brasil com que depara Villa-Lobos estava em plena transformação, e daí em diante não seria mais o mesmo. No seu livro República Brasileira, Penna
 menciona o fato de que no final dos anos 30 se verificou a ascensão de um sector sócio-político como o das Forças Armadas, assim como da burguesia industrial e do operariado, consolidando-se então o capitalismo no país. Penna
 destaca também, com indiscutível relevância para o país, os seguintes acontecimentos:
Entre 1931 e 1934 são promulgados diversos decretos dos trabalhadores, destacando-se a nacionalização do trabalho, a regulamentação do trabalho da mulher, a regulamentação do horário de trabalho do comércio e da indústria e as convenções coletivas. No que se refere às eleições, passaram a ser redigidas por um Código Eleitoral que reduziu o limite de idade ao leitor de 21 para 18 anos. Concede pela primeira vez o voto às mulheres e cria a Justiça Eleitoral. Essas inovações granjearam imediato apoio urbano ao governo. O voto secreto, sem dúvida, foi a vedete desse rol de medidas na política brasileira. (...) A Constituição foi promulgada em 16 de julho de 1934, e seu texto era liberal, tanto quanto a de 1891, embora fosse mais progressista no capítulo dos direitos individuais- era mais centralizadora, pois diminuíra algumas prerrogativas dos estados.

Apoiado pelas Forças Armadas, Getúlio Vargas consolidou o Estado Novo mantendo o país sob um regime ditatorial. O Brasil sobreviveu em meio a uma repressão violenta, com um governo conservador e centralizador do poder. Foi um tempo de censura institucionalizada e de busca exacerbada de um caráter nacionalista, sob a divisa “Ordem e Progresso”, assumida como lema nacional. Por volta de 1937, Villa-Lobos compôs a suíte Descobrimento do Brasil, pondo-se ao lado do Estado Novo, período da história do Brasil cujo entendimento histórico não deixa de motivar controvérsia
:
O vanguardismo abrangeu a música clássica, a pintura, a arquitetura, entre outros campos. Heitor Villa-Lobos, o mais importante compositor brasileiro de música clássica, que em 1932 fora nomeado superintendente de educação musical e artística do Distrito Federal, instituiu grandes corais orfeônicos, que se apresentavam ao grande público nas datas nacionais e na celebração do Estado Novo. (...) Em resumo, no plano da cultura em geral e das manifestações artísticas, o Estado Novo revelou uma face complexa e contraditória. Atraiu intelectuais, abriu espaço à expressão da arte de vanguarda e tratou de preservar o patrimônio histórico nacional. Ao mesmo tempo, cerceou a liberdade de expressão, promovendo a censura, e utilizou as atividades culturais como instrumento de legitimação do regime.

Nos anos de 1938 a 1940, destacamos: a regulamentação do salário mínimo, a criação do imposto sindical, a criação do Departamento de Imprensa e Propaganda cujas funções eram o controle e a censura dos meios de comunicação, e a criação da Companhia Siderúrgica Nacional, como instrumento de dinamização da economia brasileira (hoje considerada uma das maiores indústrias siderúrgicas do mundo). Fontes e Lamarão
 afirmam que, na opinião de Getúlio Vargas, o principal problema da economia do país se encontrava no setor da siderurgia, e que o governo deveria empenhar-se fortemente na implantação de uma indústria de grande porte, fundamental para o sucesso económico do país.

 Mesmo nesta conjuntura conturbada, Villa-Lobos continua compondo, destacando-se, entre o que então produz Prelúdios para Violão e o primeiro volume de Canto orfeónico. Organiza uma concentração orfeónica que se realiza por ocasião da Semana da Pátria, reunindo 40.000 vozes no Estádio do Vasco da Gama. A emoção que sentiu ao ver Villa-Lobos regendo esse grande coro foi descrita pelo poeta Carlos Drummond de Andrade no livro Alma Brasileira de Maria Maia
:
A multidão em torno vivia uma emoção brasileira e cósmica, estávamos tão unidos uns aos outros, tão participantes e ao mesmo tempo tão individualizados e ricos de nós mesmos, na plenitude de nossa capacidade sensorial, era tão belo e esmagador, que para muitos não havia outro jeito senão chorar; chorar de pura alegria. Através da cortina de lágrimas, desenhava-se a figura nevoenta do maestro, que captara a essência musical de nosso povo, índios, negros, trabalhadores do eito, caboclos, seresteiros do arrabalde; que lhe juntara ecos e rumores de rios, encostas, grutas, lavouras, jogos infantis, assobios e risadas de capetas folclóricos.
            O Brasil não descansa. Entre 1942 e 1950, vários partidos surgem como a UDN (União Democrática Nacional), o PSD (Partido Social Democrático) e o PTB (Partido Trabalhista Brasileiro). Foi aprovada a CLT (Consolidação das Leis do Trabalho), e criada a Companhia Vale do Rio Doce e, no âmbito que aqui nos interessa, o Conservatório Nacional de Canto Orfeónico. A inflação agrava-se, manifestações estudantis em favor da democracia são reprimidas e Getúlio Vargas é deposto pelo exército, ainda que em condições muito especiais, pondo-se a hipótese de regressar ao poder.

    Ainda nessa época, enquanto Getúlio Vargas era destituído do poder, Villa-Lobos era agraciado com o grau de Doutor Honoris Causa pela Universidade de Nova York. Viajou pelos Estados Unidos e fundou a Academia Brasileira de Música com sede no Rio de Janeiro, um espaço institucional que se afirmou no cenário musical do país, com o objetivo de fomentar a educação do músico e do cidadão como intérprete e compositor. 


Entre 1946 e 1951, desde a queda de Getúlio e o seu retorno ao poder, mudanças ocorreram no Brasil, como a promulgação da nova Constituição da República e a inauguração da fábrica de Volta Redonda, que assumiria uma importância crescente no desenvolvimento económico do país. Getúlio Vargas foi eleito pela primeira vez Presidente da República, por voto direto. No seu discurso, procurou então, com eloqüência, ganhar os trabalhadores e calar a oposição
: 
A minha tarefa está terminando, e a vossa apenas começa. O que já obtivestes ainda não é tudo. Resta ainda conquistar a plenitude dos direitos que vos são devidos e a satisfação das reivindicações impostas pelas necessidades[...]. Há um direito de que ninguém vos pode privar, o direito de voto. E pelo voto podeis não só defender os vossos interesses como influir nos próprios destinos da nação. Como cidadãos, a vossa vontade pesará nas urnas. Como classe, podeis imprimir ao vosso sufrágio a força decisória do número. (...) Constituís a maioria. Hoje estais com o governo. Amanhã sereis o governo.

No mesmo ano da publicação do segundo volume de Canto orfeónico de Villa-Lobos, destacavam-se os movimentos grevistas dos trabalhadores, o crescimento da luta contra o governo de Getúlio Vargas  e  também a  aprovação em 1953, pelo Congresso,  da criação da Petrobrás, uma empresa nacional que, além de fazer a extração do petróleo, também se encarrega de administrar as refinarias governamentais. O ano de 1954 deixa-nos, como marco histórico, a pressão de vários setores sociais para a renúncia de Getúlio Vargas. Um mito na história do Brasil que, de forma dramática e política acabou cometendo suicídio. Depois dele, até 1959, vários presidentes governaram o Brasil, como Jucelino Kubitschek, que fundou Brasília, a nova capital do país, e Jânio Quadros, que governou apenas oito meses. 

Após a estreia, em 1959, de uma das suas últimas composições, a suíte Floresta do Amazonas, Villa-Lobos faleceu, deixando ao Brasil, que assim perdeu o seu índio de casaca, o legado de um dos maiores expoentes da história da música brasileira. O compositor não precisou de ser envolvido na bandeira nacional para valorizar e promover as belezas e riquezas do Brasil, através de sua música. Podemos afirmar certamente que o Brasil de Villa-Lobos é o Brasil que lutou contra a opressão da escravatura e do regime ditatorial, o Brasil que, desde o final do século XIX até meados do século XX, buscou a liberdade, gritou pelos direitos, rumando ao desenvolvimento e aperfeiçoamento da nação. Este mesmo fôlego de ordem nacional enforma a sua própria obra como homem e como artista.

Nos dois itens seguintes, ocupar-nos-emos com mais detença do contexto histórico em que vive Heitor Villa-Lobos, na sua dimensão social, preparando o caminho para, a partir desse contexto, compreender o alcance do contributo do compositor para a educação musical do seu povo e do seu país.
2.1 CONTEXTO SÓCIO-POLÍTICO

Não deixa de ser significativo que já um panfleto de 1808, da autoria de José António de Miranda
, e que circulou na cidade do Rio de Janeiro, tenha lançado a questão seguinte:

Como é possível fazer uma república de um país vastíssimo, desconhecido ainda em grande parte, cheio de florestas, infinitas, sem população livre, sem civilização, sem artes, sem estradas, sem relações mutuamente necessárias, com interesses opostos e com uma multidão de escravos, sem costumes, sem educação, nem civil nem religiosa e cheios de vícios e hábitos anti-sociais?


A verdade é que, já nas primeiras décadas do século XIX, uma parte do povo brasileiro estava determinado a seguir o seu rumo histórico fora da dependência da Monarquia Portuguesa. Por essa altura, começava a notar-se alguns movimentos nos grandes centros urbanos de São Paulo e Rio de Janeiro, dispostos a avançar para um estado livre e independente. 

Segundo Monteiro
, especialista em história de educação brasileira, esboçava-se a consciência de que a educação escolar era necessária à constituição do estado nacional no Brasil do final do século XIX, elegendo-se como base fundamental para a formação do cidadão a disseminação de valores morais cujos vértices se centrassem nas categorias de civilização e de cultura, enquanto meios de assimilação de um ethos liberal que elevaria o país ao nível de desenvolvimento da sociedade europeia.


E neste contexto sócio-político que Heitor Villa-Lobos vive a sua infância e também a sua adolescência. Num Brasil que, já nesta altura, tem os olhos postos nas alterações sociais e políticas que germinam por todo o continente europeu. O que acaba por marcar, de forma flagrante, a formação do compositor. Aliás, as categorias assinaladas por Monteiro
 acabaram por se transformar nos paradigmas pelos quais se definiria o indivíduo como cidadão apto a participar no Estado e, portanto, a integrar a nação. Esse ethos liberal acabou por se transformar num dos expoentes máximos do pensamento republicano paulista, que se desenvolveu entre 1870 e 1889.  Seguindo o pensamento da mesma autora, convém destacar que
:
Nos 20 anos que antecederam à instituição da República, a questão da obrigatoriedade da freqüência escolar seria constantemente reafirmada, pelas elites intelectuais e políticas ligadas à cafeicultura, na medida em que a construção do governo republicano não poderia prescindir da existência de homens de espírito maduro e são, isto é, detentores de um ethos liberal que norteasse o comportamento dos indivíduos que iriam formar, por meio do Estado, a Nação.
Mas os republicanos estavam organizados, e sabiam com clareza o que pretendiam implementar no Brasil. Sobretudo nas áreas da educação, da estrutura social e da máquina da justiça. Monteiro
, novamente, afirma:
Em relação à educação, tratava-se de formar indivíduos tanto com potencialidade para estimular o desenvolvimento material quanto para desenvolver uma maturidade intelectual racional que os tornasse aptos a constituir, na sociedade civil, o corpo político do Estado Nacional. Ao mesmo tempo, impunha-se desenvolver entre a população a idéia de que a justiça seria uma decorrência das atitudes cooperativas praticadas pelos seus membros.
Curiosamente, Marques de Oliveira
, num ensaio intitulado As Origens da educação no Brasil: da hegemonia católica às primeiras tentativas de organização do ensino, publicado em 2004, considera: 
Na transição republicana, com a adesão de parte da elite intelectual aos ideais do liberalismo burguês, é atribuída à educação a tarefa heróica de promover a reconstrução da sociedade. A primeira Constituição da República, de 1891, institui o sistema federativo de governo e conseqüentemente, a descentralização do ensino. Em seu artigo 35, itens 3º. e 4º., reservou à União o direito de criar instituições de ensino superior e secundário nos estados e prover a instrução secundária no Distrito Federal. Aos estados competia prover e legislar sobre a educação primária, além do ensino profissional (que compreendia, na época, as escolas normais de nível médio para moças e as escolas técnicas para rapazes). Era a consagração do sistema dual que vinha do regime anterior, ampliando a distância entre a educação da classe dominante (escolas secundárias acadêmicas e escolas superiores) e a educação do povo (escola primária e escola profissional).
O que, de certa forma, vem confirmar que a implantação da República num país como o Brasil não seria uma tarefa simples. No que respeita às políticas educativas, compreende-se que as que eram defendidas por uns não eram bem aceitas por outros. O que gerou também convulsões sociais, que contribuíram para a ascensão de Getúlio Vargas à presidência do país, implantando uma ditadura feroz, como dissemos. Tudo isto foi vivenciado por Villa-Lobos, acabando por marcar a sua vida enquanto homem, como também enquanto compositor.

2.2 A SITUAÇÃO DO PAÍS NO DOMÍNIO DA EDUCAÇÃO MUSICAL

Numa rápida perspectiva histórica, deve afirmar-se que no sistema educativo do Brasil colonizado pelos portugueses tiveram um papel de particular relevo os jesuítas. Depois de 1759, com a expulsão dos jesuítas do Brasil, outras ordens religiosas se desenvolveram na colónia portuguesa: franciscanos, beneditinos e carmelistas sobretudo. E já no final do século XVIII,  em 1792, foi implementado o sistema de ensino consubstanciado nas aulas régias.

Em todo este vasto período da história do Brasil, o que hoje, segundo as modernas concepções do ensino público, entendemos por educação musical não existia oficialmente. Os escravos cantavam em grupo nos quilombos e as tribos indígenas conservavam as suas tradições musicais, enquanto a Igreja Católica, incluindo as ordens religiosas possuía os seus próprios grupos corais.

No Brasil já livre da tutela colonial portuguesa (1822), vários passos foram dados antes do aparecimento da educação musical nas escolas públicas, através da instituição do canto orfeónico, por Heitor Villa-Lobos. Em 1879, a reforma de Leôncio de Carvalho instituiu a liberdade de ensino, possibilitando o aparecimento de colégios protestantes e alguns já marcados por concepções positivistas. E, entre 1920 e 1930, várias reformas estaduais se verificaram, com diferentes propostas pedagógicas: Fernando de Azevedo, no Rio de Janeiro, Anísio Teixeira, na Baía, e Francisco Campos, em Minas Gerais.


Em 1931, com a cumplicidade de Getúlio Vargas e no contexto do Estado Novo, Villa-Lobos implementaria nas escolas públicas, no distrito federal, o ensino musical, que mais tarde se estenderia a todo país.


Políticos da época, como o almirante Ernani do Amaral Peixoto, que acompanhou de perto a implantação do Estado Novo não era obra particular de Getúlio. Amaral Peixoto chegou a afirmar que “O Estado Novo viria com Getúlio, sem Getúlio ou contra Getúlio”.

A influência do que em Portugal já tinha sido implementado, sob a mesma designação, por Antônio de Oliveira Salazar, não foi alheio ao que no Brasil se operou com o Estado Novo, imposto por Getúlio Vargas. “Esse regime político recebeu o nome de Estado Novo (nome inspirado na ditadura de António de Oliveira Salazar em Portugal), e durou até 29 de Outubro de 1945, quando Getúlio foi deposto pelas Forças Armadas”.


O ditador brasileiro determinou logo o encerramento do Congresso Nacional e a extinção dos partidos políticos, outorgando uma nova constituição, que lhe conferiu o controle do poder executivo e lhe permitiu nomear interventores nos estados, a que deu porém ampla autonomia na tomada de decisões. Apesar de ter sido prevista uma nova estrutura para o poder legislativo, nunca se chegaram a realizar eleições sob o Estado Novo
.
Na esfera educacional, a subida de Getúlio Vargas ao poder, na visão da Igreja, representava o fortalecimento do ideais escola-novistas, que com a defesa do ensino laico e da escola pública colocavam em risco o predomínio das escolas confessionais. Nas palavras de Alceu Amoroso Lima, militante católico, o movimento revolucionário poderia ser definido pela ‘obra da Constituição sem Deus, da escola, sem Deus, da família, sem Deus”.


Heitor Villa-Lobos é visto por alguns autores como um aliado de Getúlio Vargas e do Estado Novo, mas no entender de Unglaub
, num artigo intitulado  “O canto que embalou o projecto nacionalista de Vargas”, fica bem claro que ainda assim o compositor carioca deixou um legado educacional único para o Brasil, na área da música:
Pode-se afirmar que o Estado Novo foi bem-sucedido em seu objetivo de mobilização popular, bem como na implantação de um bem organizado plano de educação musical massivo, capitaneado por Villa-Lobos. Permanece o registro de uma estratégia habilmente aplicada, com resultados visíveis no dia-a-dia do povo catarinense e de toda a nação brasileira passíveis de diversas análises e diferentes leituras, à disposição de futuras investigaoes e reflexões, sem, entretanto, deslustrar o fato de que este foi o canto que embalou o projeto nacionalista de Vargas.

É evidente que, de um ponto de vista político, social e económico, a ditadura de Getúlio Vargas deixou marcas profundas na história brasileira contemporânea, mas no que diz respeito à educação musical o ditador parece ter levado em conta os conselhos de Villa-Lobos, que, no entender da historiadora Tânia Unglaub, conseguiu mobilizar de forma massiva o povo brasileiro, pelo menos no Estado de Santa Catarina.
Todo esse esforço do Estado Novo em estabelecer em bem elaborado sistema de ensino do canto orfeónico, bem como de lograr o envolvimento massivo do povo brasileiro nas grandes manifestações cívicas ao som de hinos de exaltação à Pátria, nos dão a entender claramente o poder que se atribuiu à música em geral e ao canto em particular no ideário nacionalista de Vargas.

Independentemente do modo como vemos aqui as relações entre o poder político e a institucionalização da reforma do ensino da música, importa não minimizar o papel do compositor brasileiro num processo histórico que entendemos deve conduzir a uma sociedade em que a educação musical seja um direito adquirido, contribuindo para transformá-la numa sociedade mais justa, mais fraterna. Um sonho que Villa-Lobos desejaria, seguramente, se concretizasse.
CAPÍTULO III 
 IDEAIS E REALIZAÇÕES DE VILLA-LOBOS NO CAMPO EDUCACIONAL

Palma e Júnior
 enfatizaram que Villa-Lobos, em qualquer lugar por onde passava, afirmava sempre que a sua filosofia de vida se baseava na música, pois esta significava a razão e o principal motivo da sua existência. Só se sentia útil  de alguma forma através dela. E, retoricamente, repetia que se a música tradicional terminasse, se acaso se extinguisse da face da terra, ele desapareceria também. Tinha convicção de que a música em geral era para a eternidade, tratando-se de um fenómeno de  importância vital para a humanidade. E foi evocando o valor que a música representava e a importância que tinha na sua própria vida, que iniciou a sua nova trajetória no campo educacional. 

Enfrentando dificuldades financeiras, abriram-se-lhe caminhos quando lhe foi confiada a direção da Superintendência de Educação Musical e Artística do Distrito Federal-SEMA, fundada pelo pedagogo Anísio Teixeira. Villa-Lobos que já possuía ideias na área da educação musical, viria a a concretizar o seu projeto graças ao apoio do Ministro da Educação Gustavo Capanema, do governo de Getúlio Vargas. Maia
  relata a entrevista ao Diário de Notícias, em fevereiro de 1932, na qual Villa-Lobos demonstra a sua determinação:
Tenho uma orientação definida. Dentro dela construirei meu programa. Nada me afastará daí. Vamos tentar a educação artística pelo levantamento do nível da opinião pública com relação à arte e aos artistas. Dentro de cinco meses, mais ou menos, realizaremos uma demonstração pública, com 5 mil alunos das escolas municipais. Tome nota.

Porém a sua relação com o governo de Getúlio Vargas teve como consequência a resistência de muitos que não concordavam com a política getulísta. Isso não o impediu, contudo, de aproveitar a oportunidade para fomentar a educação musical através da formação de uma consciência nacional. Negwer
 explica de certo modo o interesse de Villa-Lobos pelo regime de Vargas, quando considera que Villa-Lobos, assim como muitos de seus contemporâneos, concordava com o nacionalismo de Vargas. 

Getúlio significou um inesperado feliz acaso de que o músico precisava para a concretização da sua obra. Já para Vargas, ele era um parceiro de negócio, que lhe proporcionava o palco nacional e alguma rede de contatos. Por seu turno, Villa-Lobos funcionava como mestre de cerimônias e, nas funções de um funcionário público, fornecia a música de acompanhamento para o regime, aproveitando para realizar o seu sonho de vasta educação musical e conversão do povo à prática e ao gosto civilizado pela música.

O projeto idealizado por Villa-Lobos insistia em três vertentes: Disciplina, Educação Cívica, Educação Artística. O meio para concretizar estas três finalidades foi consignada à ideia do Canto Orfeónico, prática coletiva de um vasto conjunto de vozes que não exigia conhecimentos musicais. Com origem em França, no início do século XIX, esta noção de  canto coletivo  era obrigatório nas escolas municipais de Paris. Importa aqui ressaltar que entre 1910 e 1920 no Brasil, o canto orfeónico passara a fazer parte do ensino em escolas públicas mercê da acção de educadores como Carlos Alberto Gomes Cardim, João Gomes Júnior, Lázaro e Fabiano Lozano.

Tinham estes educadores o objetivo de socializar através da música. Foi todavia sob a orientação determinada de Villa-Lobos que a música ocupou um espaço significativo no campo educacional cívico-artístico do povo brasileiro. O Canto Orfeónico tornou-se ensino obrigatório nas escolas secundárias do sistema público de educação, no então Distrito Federal, a cidade do Rio de Janeiro, através do Decreto 19.890 de 18 de abril de 1931. Com um papel preponderante de apoiar os educadores,  ajudou a elevar o nível intelectual, o gosto musical, desenvolvendo a sensibilidade à arte e o sentido da coletividade. É nos termos seguintes que Villa-Lobos
 apontava o valor do Canto Orfeónico para o ensino musical:
(...) é um fator poderoso no despertar dos sentimentos humanos, não apenas os de ordem estética, mais ainda os de ordem moral, sobretudo os de natureza cívica. Inflúi junto aos educandos, no sentido de apontar-lhes, espontânea e voluntária, a noção de disciplina, não mais imposta sob a rigidez de uma autoridade externa, mas novamente aceita, entendida e desejada. Dá-lhes a compreensão da solidariedade entre os homens, da importância da cooperação, da anulação das vaidades individuais e dos propósitos exclusivistas, de vez que o resultado só se encontra no esforço coordenado de todos, sem o deslise de qualquer, numa demonstração rigorosa de coesão de ânimos e sentimentos. O êxito está na comunhão. O orfeão adotado nos países de maior cultura, socializa as crianças, estreita os seus laços afetivos, cria a noção coletiva do trabalho. Só quando todas as vozes se integram num mesmo objetivo artístico, despidas de quaisquer predominâncias pessoais, é que se encontrará a verdadeira demonstração orfeônica.

    Através do Canto Orfeónico, Villa-Lobos tinha como objetivo principal desenvolver na criança e no adulto uma verdadeira alfabetização musical. Apresentava também preocupação com a qualidade da técnica e da teoria do ensino musical, tentando evitar que a música se tornasse em mero recreacionismo. Partindo dessa premissa, eloborou cursos de Formação de Professores Especializados em Música e Canto Orfeónico, com a finalidade de instaurar uma consciência musical e pedagógica, garantindo assim a expansão da prática do Canto Orfeónico a outros estados brasileiros, que se impôs no Brasil nas décadas de 1930, 1940 e 1950. Graças a esse alcance nacional, foi criado em 1942, o Conservatório Nacional de Canto Orfeónico, especializado na formação de professores, o qual veio a ser modelo de referência para outras instituições brasileiras, como refere Goldemberg
: 

Tratava-se de uma instituição modelar, no âmbito do Ministério da Educação e Saúde, que se propunha a criar um centro de estudos de educadores musicais de alto nível. O Conservatório teria incumbência nào só de formar professores, como também orientar e fiscalizar todas as iniciativas do canto orfeônico no país inteiro. O Conservatório, dirigido por Villa-Lobos até sua morte em 1959, era composto por 5 seções curriculares: Didática do Canto Orfeônico, Formação Musical, Estética Musical e Cultura Pedagógica. Durante todos esses anos o  compositor preocupou-se não só em criar e difundir uma metodologia de educação musical própria; também visava a formação de um repertório adequado ao Brasil, além de promover a capacitação de um corpo docente especializado.

Ao longo do desenvolvimento do seu projecto, Villa-Lobos idealizou inúmeras demonstrações cívico-artísticas, reunindo conjuntos corais com mais de 60.000  vozes, permeando a concepção de uma ideologia nacionalista. Travassos
  no  seu livro Modernismo e música brasileira, considera que as apresentações monumentais que Villa-Lobos promoveu se inscreveram nas grandes manifestações coletivas patrióticas que então utilizavam a música como mecanismo integrador.  


   Para o ensino do Canto Orfeónico, foi necessário definir métodos específicos que garantissem esses objetivos. É o que abordaremos a seguir, explicando, de forma resumida, em que consistia o projecto  pedagógico de Villa-Lobos e  quais os seus reflexos na própria obra do compositor.
3.1 O PROJETO PEDAGÓGICO DE VILLA-LOBOS

Villa-Lobos, que possuía um ideal nacionalista-modernista, defendendo o folclore como fonte de inspiração, acolhia também os ideais da Escola Nova, que na concepção de Amato
, surgira para propagar a idéia de uma extensa e democrática reedificação nacional por via da educação pública, obrigatória. Nesta linha de pensamento, Amato cita ainda Fonterrada
, que corrobora a importância do papel da Escola, afirmando que a arte deveria estar ao serviço da comunidade e que o ensino da música não poderia ser privilégio de poucos que para ela possuiam aptidão, mas um direito de todos,  contribuindo para formação integral do indivíduo.

É apoiado nestes princípios que Villa-Lobos apresenta o seu projeto de educação musical. O seu plano consistia primeiramente na formação de professores, através de cursos de especialização com enfoque na dimensão pedagógica. Para tal, em 1932 criou e ministrou o Curso de Pedagogia de Música e Canto Orfeónico, surgindo mais tarde o Orfeão dos Professores. Elaborou um currículo que incluía declamação rítmica, preparação de aulas de canto coral, um curso especial de música e canto coral, prevendo ainda um curso de finalização, observação de aulas e avaliação. 

Como orientador geral, Villa-Lobos envolvia-se semanalmente em reuniões com os professores de música, frisando a importância educativa do canto orfeónico. Preparava o programa musical, atento à organização das comemorações cívicas, das concentrações orfeónicas, da seleção de vozes infantis e também dos ensaios parciais e gerais. Segundo Maia
, Villa-Lobos trabalhava segundo princípios pedagógicos específicos, visando: desenvolver no jovem aluno a familiarização e a identificação dos diferentes tipos de sons,  educar o ouvido para que o estudante pudesse reconhecer cada tom e passar de um a outro sem dificuldade, retendo-os e organizando-os ritmicamente. Ensinava as melodias suscitando simlutaneamente o sentido da harmonia. Assim, a aprendizagem das regras era precedida pela própria experiência sonora.

Seguindo na construção do seu ideal, precisou de criar material didático que se adequasse à formação dos professores, assim como às crianças de níveis de escolaridade diversas. Criou, por isso, ao longo de anos, obras didáticas como o Guia prático, Solfejos e Canto orfeónico. O Guia prático é uma antologia de cancioneiro infantil brasileiro, reunindo melodias tradicionais, analisadas, selecionadas e harmonizadas, em vista a uma educação artística, musical, cívica e social.  Divide-se em seis volumes, dos quais apenas o primeiro foi publicado. Na organização que à obra dá Villa-Lobos, o primeiro volume contém cento e trinta e sete canções folclóricas infantis, nacionais e estrangeiras; o segundo é uma coleção de hinos nacionais e escolares e de canções patrióticas; o terceiro volume compreende canções escolares nacionais e estrangeiras; o quarto reune canções folclóricas ameríndias e afro-brasileiras, além de canções tradicionais estrangeiras; o quinto é uma coleção variada de peças do repertório universal; finalmente, o sexto volume é uma recolha de peças variadas do repertório erudito nacional e estrangeiro.

Levando em consideração que o ritmo e o som são elementos essenciais da música, o ensino musical deveria ter como finalidade desenvolver no aluno a entoação dos intervalos, a atenção ao timbre, vocaliso de escalas, arpejos, a consciência da unidade de movimento (ritmo e pulsação), manossolfa (solfejo realizado por meio de gestos praticados com as mãos), a consciência do acorde, com exercícios a duas ou três vozes, solfejos e ditados, somados a recursos da iniciativa do professor. Villa-Lobos
 contribui para essse ensino com as seguintes obras:  Solfejos (volumes I e II) e Canto Orfeônico (volumes Ie II ):
O primeiro volume do livro de Solfejos é constituído de uma coletânea de solfejos e ditados escolhidos e selecionados que servem para estudos e exercícios aplicados em provas parciais e aulas dos cursos dos Conservatórios que formam professores especializados no ensino de canto orfeônico e os mais fáceis, para os alunos do ensino primário, ginasial, industrial, comercial e normal. Embora na aplicação do seu conteúdo seja exigido o mais perfeito conhecimento das regras da melodia clássica, estes solfejos obedecem a uma relativa liberdade de desenho melódico para, não só melhor orientar os alunos na compreensão das melodias populares e irregulares, como para habituá-los a se preocuparem concientemente com os elementos das manifestações populares, nativas e cultivadas que se encontram na atmosfera musical do nosso país, e assim sentirem a razão psicológica da música nacional.

O segundo volume do livro de Solfejos, de grau mais adiantado, constitui-se de cinco partes, compreendendo: Vocalismo, Ditados, Imitações, Cânones e Fugas. Com exceção destas últimas e de alguns cânones, destinados aos professores, toda a matéria está ao alcance de classes de alunos mais desenvolvidos, competindo ao professor, ao adotá-lo, chamar a atenção para a feição original que os caracteriza.

O primeiro volume de Canto Orfeônico (Marchas e canções de vários estilos, para a educação conciente da unidade de movimento), é todo destinado a esse fim. Afora essa feição didática, contém vários números de interesse artístico, além do caráter cívico de que estão impregnados alguns deles.
O segundo volume de Canto Orfeônico (Marchas, Canções, Cantos: cívicos, marciais, folclóricos e artísticos para formação consciente da apreciação do bom gosto na música brasileira) possui as mesmas características didáticas e artísticas do primeiro volume, apenas a maior parte de suas músicas, está em grau de dificuldade técnica e estética, mais adiantada.


 Algumas canções das colectâneas são de sua autoria, porém a maioria são arranjos de música de autores diversos: escritores, políticos, militares e educadores. O programa do ensino de Canto Orfeónico com a finalidade de formar professores capacitados para sua aplicação, como dissemos, foi desenvolvido pelo Conservatório Nacional de Canto Orfeónico, que implementou algumas das propostas de Villa-Lobos
:
01.O canto orfeônico como finalidade cívica; 02. Califasia (arte de falar com dicção e elegância), Califonia (arte de entoar/cantar bem) e Caliritmia(arte de ritmar bem); 03. Declamação rítmica; 04. Exortação; 05. Modo de classificação, Seleção e Classificação de Vozes; 06. Afinação Orfeônica; 07. Efeitos Orfeónicos; 08. Manossolfa desenvolvido; 09. Canto Orfeônico; 10. Efeitos de timbres diversos no Orfeão; 11. Ditado,  cantado e rítmico; 12. Pesquisas, arranjos e adaptação do Ensino Folclórico nas Escolas, para educação e formação do gosto artístico; 13. Aplicação da “Melodia das Montanhas”(Processo que facilita aos alunos criar melodias, despertando o gosto para as composições musicais); 14. Divisão da classe em quatro grupos, (para facilitar a disciplina orfeônica e a distribuição das vozes); 15. “Ouvintes”; 16. Alunos, Regentes, Compositores e Solistas; 17. Sala-ambiente; 18. Prova de memória visual e auditiva; 19. Prova de discernimento do genero e estilo da Música; 20. Prova de conhecimento dos Instrumentos de Banda e Orquestra; 21. “Quadro Sinótico” para o Estudo Geral da Música Popular Brasileira; 22. “Gráfico Planisférico Etnológico da Origem da Música no Brasil”; 23. Aplicação dos principais fatores para formação da consciência musical e compreensão da utilidade do Canto Orfeónico na formação cívico-social do aluno. (O Ensino de Canto Orfeônico parte deste princípio filosófico: do conciente para o sub-conciente. Não é possível em casos vulgares ter-se a conciencia do ritmo, do som, do timbre, do intervalo, do acorde, da harmonia e do contraponto, fatores de formação da cultura fisico-psicologica musical, sem um prévio preparo prático direto intencional, reajustado às tendências e às mentalidades naturais. Há entretanto os casos excepcionais de vocação e inclinação, cuja formação conciente é facilmente elevada ao sub-conciente por uma orientação adequada.

O interesse suscitado pelo movimento orfeónico foi significativo, e o Conservatório Nacional de Canto Orfeónico formou muitos professores que se dedicaram a este método de ensino. Em 1946, tornou-se obrigatório, nas escolas secundárias, a frequência das aulas de canto orfeónico. Em 1960, passou a ser considerado matéria optativa, e em 1961 foi substituído pela disciplina de “Educação Musical”, por força da Lei de Diretrizes e Bases da Educação. Logo após a morte de Villa-Lobos, o seu projeto de educação musical foi votado ao abandono. 

Hoje, o ensino musical precisa urgentemente de conquistar uma nova dimensão social, de ser inserido definitivamente no currículo escolar, promovendo uma maior participação do aluno nas atividades da classe e contribuindo para a formação artística e intelectual do ser humano.
3.2. REFLEXOS NA OBRA DO COMPOSITOR

Do que foi aduzido transparece a grande preocupação de Villa-Lobos com a educação do povo, particularmente com a sua formação musical. Com empenho e dedicação, buscou o interesse e o apoio do governo de Getúlio Vargas, para garantir o desenvolvimento da educação musical nas escolas. Acreditava que o  progresso social pode ser conseguido através da alfabetização musical das crianças. Neste contexto, Barros
 cita o próprio Villa-Lobos:
Compreendi, por isso, que era preciso que algum músico artista, com absoluta abnegação, sinceridade e coragem, não se importando com as adversidades e empecilhos iniciasse a campanha de catequese da massa popular em favor da formação de uma futura assistência especializada que não precisasse de indumentárias sociais, dos vestidos de decote afetado, de cartola e casaca, jóias e fisionomias circunspectas e que encarasse com seriedade a música da arte ou da subarte, para com ela higienizar a alma e o espírito e se deliciarem. Atualmente, depois deste incrível vendaval que separou, na humanidade, o espírito da alma, eu creio que, como um toque de alvorada, o advento da música nacionalista virá despertar as energias raciais adormecidas. Como um toque de clarim na madrugada clara de uma vida nova, os hinos e as canções cívicas, de um civismo puro e sadio, aprendidos com alegria nas escolas espalhar-se-ão festivamente pelos céus do Universo. E os ecos longínguos acordarão o homem incrédulo, levando-lhe ao coração palavras de fé, serenidade e energia Pra frente, ó Música! Que algum dia tu sejas a maior inspiradora da Paz entre os homens!

Foi com a força que transparece nas palavras que Villa-Lobos se dedicou à sua missão educadora, em que muito havia a fazer. Para dar base e sustentação ao ensino musical, resolveu selecionar e organizar o material adequado à didática do ensino, usando como fonte principal o folclore brasileiro. Ao longo de suas viagens pelo Brasil, recolheu, reuniu um acervo riquíssimo de música tradicional e de alguma música de autor dos quais foram editadas primeiramente numa Collecção Escolar, mais tarde reunidas no conjunto das cento e trinta e sete canções do Guia Prático, como acabamos de referir. Barros
 transcreveu uma série de depoimentos sobre esta obra, encontrados em diversos periódicos, e devidos a especialistas e críticos de música. Extraídos do arquivo do Museu Villa-Lobos, vale a pena destacar as passagens a seguir transcritas. 
             Na Tribuna da Imprensa, de 9 de março de 1951, Edino Krieger afirma:
Estudioso e entusiasta da riqueza musical do folclore brasileiro, a ela devendo em grande parte a sua própria formação artística, Villa-Lobos deu à publicação pela Editora Vitale, o seu mais completo trabalho de pesquisa étnico-musical do Brasil, O Guia Prático,  do qual temos em mãos o primeiro volume, dedicado  às canções de roda do repertório infantil do nosso populário. Compreendo que um estudo completo de nossa canção de roda comportaria a elaboração de uma enciclopédia e não de um  Guia Prático,  pois requereria uma análise minuciosa das metamorfoses sofridas pelas inflexões melódicas e pelos textos desde as suas origens no folclore europeu até a sua existência atual. Villa-Lobos resolveu o problema da valorização musicológica de seu trabalho, com o auxílio de uma síntese analítica dos vários elementos étnicos representados em cada melodia, formulando um quadro geral de seu desenvolvimento no índice do volume. Com o propósito evidente de conceder às melodias um interesse adicional, Villa-Lobos concebeu para cada qual um arranjo bastante acessível para vozes ou instrumentos, de modo a permitir sua apresentação numa forma artística mais desenvolvida. E nesses arranjos, instrumentações, adaptações ou 'ambientações', a originalidade do autor se manifesta claramente, conquanto não raro envolvida de um sabor ingênuo de improvisação despretensiosa.  


No Correio da Manhã (sem referência à data), Eurico Nogueira França escreveu:
Uma obra fundamental da música brasileira, o Guia Prático de Villa-Lobos está sendo  agora reeditado pela Casa Irmãos Vitale, que já pôs em circulação o seu primeiro volume. Vasto repositório de nossos temas populares, que o grande compositor patrício harmonizou para coro, para voz, com acompanhamento instrumental, ou para piano-o Guia Prático é um verdadeiro acervo rapsódico que está na base do movimento musical nacionalista, processado no Brasil. Confere, a esse movimento, reconhecível legitimidade, pois demonstra a existência entre nós de um precioso filão folclórico-musical, com características próprias e cuja estupenda força expressiva impunha que a nossa música, trabalhada pela técnica e a imaginação criadora dos compositores que têm em Villa-Lobos um chefe de escola, alcançasse um elevado plano artístico. E, ao mesmo tempo, traça as origens da inspiração do músico que é hoje de renome universal e que, no entanto, com significativa modéstia (há de fato essa espécie de modéstia em quem foi insistentemente qualificado de cabotino), com a mais pura humildade diante do documento popular, assina essas páginas singelas que denomina, nao sem um voluntário prosaísmo, de Guia Prático. Por que  Guia Prático? A  encantadora coletânea nos oferece, sem dúvida, uma tríplice significação. Além de fixar o folclore, transporta-o a uma fase que está por assim dizer a meio caminho entre a criação anônima e a obra musical artística; além de nos desvendar as raízes da espontaneidade, da fecundidade musical de Villa-Lobos - pois se ele se tornou um manancial de música-, deve-o, em grande parte, a um íntimo e aprofundado contato com as expressões da musicalidade popular; tem tido, essa profusa série de melodias harmonizadas, uma função educacional importante, servindo de guia pedagógico a professores e alunos dos conjuntos de canto orfeônico.

No Diário Carioca, de 8 de maio de 1951, António Bento, por seu turno, considera:
Não se limitou Villa-Lobos a guardar em seus arquivos a produção folclórica que reuniu, em pesquisa pelo norte e pelo sul do país. Harmonizou grande número de peças, visando a educação musical da mocidade brasileira. A empresa Irmãos Vitale acaba de reunir em volume a primeira série desses cantos do povo, quase todos tradicionais, como é o caso das danças de roda, muitas delas vindas da Velha Europa e aqui modificadas. (...) Não se precisa acentuar a importância desse livro, não só pela documentação que reúne como pelo valor artístico que lhe empresta o trabalho  de Villa-Lobos. (...) Em várias canções que se encontram no Guia Prático, pode-se verificar a riqueza das harmonizações e, sobretudo, dos achados artísticos de Villa-Lobos, que fez, com esse trabalho, uma das obras fundamentais da musicologia brasileira, pelas perspectivas que veio abrir às nossas gerações.

E no Jornal do Brasil, de 3 de junho de 1961, Renzo Massarani enaltece igualmente a obra de Villa-Lobos:
Música para as crianças brasileiras. Bom gosto e probidade artística unem-se a uma autêntica musicalidade genial no caso do primeiro volume do  Guia Prático  que os Irmãos Vitale acabam de publicar e que compreende 137 cantigas infantis populares. (...) Algumas partes do Guia,  sempre sem fugir à melodia popular, desenvolvem-se quase que sinfonicamente, elevando-se a expressões dramáticas de grande força e beleza. (...) Em toda esta coletânea, está a sempre personalidade do mestre, que sabe apresentar o material melódico recolhido, sem sobrepor-se a ele, sem falsear seu espírito original, com honesta modéstia, mas com  o talento de artista que nada pode realizar sem participar ativamente da obra.

Compremetendo-se generosamente na questão do ensino da música no Brasil, Villa-Lobos criou obras para o ensino da música e do canto nas escolas que, além do Guia prático, foram já citados nas páginas anteriores deste trabalho. São eles o primeiro e segundo volumes de Solfejos e o primeiro e segundo volumes do Canto orfeónico. Segundo o próprio Villa-Lobos
 no livro Solfejos, era seu objetivo, do ponto de vista educativo e estético, despertar, desenvolver e direcionar nos educandos as aptidões naturais, em vista a uma verdadeira elevação cultural, moral e cívica do povo.

Com a obra Canto orfeónico, Villa-Lobos tinha como objetivo auxiliar a juventude através de exercícios rítmicos de marchas e cantos marciais, de forma a suscitar a memória colectiva e despertar o interesse cívico pelos temas nacionais. Estava convencido de que o Brasil inteiro precisava de cantar, com a decisão de consagrar uma parte da sua vida em benefício da educação musical brasileira. 

A acção de Villa-Lobos nesse domínio aumentou sua reputação mesmo como compositor no Brasil, onde as suas próprias obras não tinham obtido tanta atenção como na Europa. Tornou-se de algum modo, um compositor "oficial", não tendo essa mudança de status, todavia, afectado a sua criatividade nem a sua atitude essencialmente livre.  Nacionalista sentimental, Villa-Lobos tornou-se assim um educador notável, um gigante na luta pela educação de todo um povo através da música. 
CAPÍTULO IV
O LEGADO DE VILLA-LOBOS PARA A EDUCAÇÃO MUSICAL NO BRASIL

O Brasil deixou marcas em Villa-Lobos, na pessoa que ele foi e na obra que como compositor produziu, através da imponência da sua natureza, suas florestas,  pássaros, índios e tradições, com sua beleza singular, especialmente capaz de inspirar a obra de um artista. Por outor lado, Villa-Lobos também deixou a sua marca num Brasil que precisava de desenvolver a consciência do seu próprio valor. Neste contexto, Contier
 destaca as palavras do próprio Villa-Lobos: 
Nunca na minha vida procurei a cultura, a erudição, o saber e mesmo a sabedoria nos livros, nas doutrinas, nas teorias, nas formas ortodoxas. Nunca, porque o meu livro era o Brasil. Não o mapa do Brasil na minha frente, mas a terra do Brasil, onde eu piso, onde eu sinto, onde eu ando, onde eu percorro. Cada homem que eu encontro no Brasil representa uma forma estética na concepção musical. 


Villa-Lobos foi, de facto, um homem livre. Da liberdade de aprender, de criar, firmando-se antes de mais no reconhecimento das características próprias de suas raízes, banhando-se por isso no folclore do Brasil e transformando-o em música de autor. Por isso a dificuldade em escolher a obra mais significativa dentre os mais variados géneros da sua enorme produção musical. Justifica-se citar de novo o próprio compositor
:
O criador original é aquele que, embora demonstrando na sua obra o conhecimento exato da diversidade de estilo da música e empregando de uma maneira elevada motivos folclóricos do país onde tem vivido e formado sua mentalidade, deixa transparecer nas suas composições as tendências naturais de sua predestinação e influência étnica de seu feitio, formando, assim, o traço característico de sua personalidade e do país onde nasceu, cuja terra marcará um ponto distante entre todas as nações do universo.

O poeta Ronald de Carvalho
 destacou no seu pequeno ensaio “A música de Villa-Lobos”, a inventiva estranha e sugestiva do compositor, que se impõe salientar aqui:
A música de Villa-Lobos é uma das mais perfeitas expressões de nossa cultura. Palpita nele a chama da nossa raça, do que há de mais belo e original na raça brasileira. Ela não representa um estado parcial de nossa psique. Não é a índole portuguesa, africana ou indígena, ou a simples simbiose destas quantidades étnicas que percebemos nela. O que ela nos mostra é uma entidade nova, o caráter especial de um povo que principia a se definir livremente, num meio cósmico digno dos deuses e dos heróis. Para que Villa-Lobos pudesse realizá-la, tornava-se mister, justamente, que possuísse esse dom de humanidade, ou melhor, de universalidade próprio do criador. (...) Seu canto não se perde na massa coral, vibra insulado, único, singular. Villa-Lobos veio demonstrar, mais uma vez, que a verdadeira tradição, em arte, é o respeito à antigüidade e o horror aos métodos do passado. Somente se renova aquele que tem coragem de se libertar. Veneremos os antigos, e, como prova de nosso amor, não os imitemos.

Ao longo do presente estudo apontámos a relevância da acção de Villa-Lobos no campo educacional, a qual, através do Canto Orfeónico, levou a cabo na certeza de que a educação musical poderia oferecer um futuro melhor para o povo. Tratou-se de um projeto cuja execução, naturalmente, não deixou de apresentar falhas. Criticado por isso, Villa-Lobos não se dava por vencido, lutando para erguer o nível artístico do povo brasileiro, o que ficou provado ao longo da execução, ao despertar o gosto pela música em sucessivas gerações. Goldemberg
 considera que:

(...) Villa-Lobos era um tradicionalista e estava preocupado com a elevação artístico-musical do povo brasileiro. Ele acreditava que se todos estudassem música nas escolas estar-se-ia contribuindo para transformá-la numa vivência cotidiana e formando um público sensibilizado às manifestações artísticas O compositor participou ativamente do projeto de desenvolvimento do canto orfeônico e tinha como objetivo primordial auxiliar o desenvolvimento artístico da criança e produzir adultos musicalmente alfabetizados.

O mesmo Goldemberg
 enuncia ainda toda uma filosofia educacional estabelecida por Villa-Lobos, baseada nos seguintes princípios: 
A música é um direito de todos.  A todo o povo assiste o direito de ter, sentir e apreciar a sua arte, oriunda da expressão popular...
A educação musical é necessária para o desenvolvimento pleno do ser humano. A música, eu a considero, em princípio, como um indispensável alimento da alma humana. Por conseguinte, um elemento e fator imprescindível à educação da juventude.
A voz cantada é o melhor instrumento de ensino porque é acessível à todos. O ensino e a prática do canto orfeônico nas escolas impõem-se como uma solução lógica.

Música folclórica de alta qualidade deve ser utilizada no ensino musical. O folclore é hoje considerado uma disciplina fundamental para a educação da infância e para a cultura de um povo.

O aprendizado musical é mais significativo quando realizado em um contexto de experimentação. Antes do aluno ser atrapalhado com regras, deve familiarizar-se com os sons. Deve-se ensinar-lhe a conhecer os sons, a ouvi-los, a apreciar suas cores e individualidade.

Os professores de música devem ser especialmente preparados para a árdua tarefa da educação musical. Onde encontrar um corpo de educadores especializados , perfeitamente aptos a ministrar, à  sua infância os ensinamentos da música e do canto orfeônico...?

Segundo o testemunho de Negwer
, Villa-Lobos sabia o que fazia quando se bateu por uma mudança histórico-cultural, na qual, de forma decisiva, também participou. Com uma avaliação realista do seu papel e da sua época, deixou uma frase emblemática, repetida em muitos dos estudos que lhe foram consagrados: 
Considero minhas obras, cartas que escrevi à posteridade, sem esperar resposta.

Deve, infelizmente, reconhecer-se que o esforço para afirmar a importância da  educação musical, não teve continuidade após sua morte,  perdendo com isso, a nação brasileira. Embora, escolas, enciclopédias, e tratados de música, levem o seu nome como forma de homenagem, pouco, afinal, fez o país para reconhecer a sua dívida para com um homem que descobriu a música do Brasil, e o enriqueceu culturalmente com uma valiosa obra de compositor.

O legado de Heitor Villa-Lobos para a educação brasileira e para o mundo é uma afirmação esperançada de fé no esforço, uma aposta na possibilidade de uma sociedade melhor, processo em que a arte participa eficazmente, contribuindo para a formação de homens melhores.
CONCLUSÃO

A concluir este trabalho, podemos certamente destacar, como dimensão relevante do perfil de Heitor Villa-Lobos, para além do legado da sua obra de compositor, director de orquestra e pedagogo, o facto de ao Brasil e ao mundo haver ensinado a valorizar a sua pátria através da música que lhe ficámos devendo.


Ainda jovem, calcorreou o Brasil, em busca de uma identidade nacional, recolhendo os sons da natureza, o cantar dos pássaros, dos índios, do restante povo brasileiro. Nas diversas regiões do vasto Brasil, além de ouvir os diferentes sotaques, os repentistas, os seresteiros e os chorões, soube criar laços de amizade com essas figuras da música popular brasileira, com elas aprendendo sons e ritmos originais que trouxe para a sua obra. Obra extensa, que assim como que surge da própria terra brasileira. 

Uma obra modernista, sem assumir o radicalismo da vanguarda musical do seu tempo, batendo-se por uma mudança cultural, dentro de valores de autenticidade. Ao optar por outros caminhos que não os da tradição, Villa-Lobos não a desrespeitou, abrindo em todo o caso um espaço novo à música brasileira, assumindo a música tradicional do seu país como fonte primeira de inspiração, de acordo com os preceitos nacionalistas da época.

Na segunda parte deste trabalho, traçamos um paralelo entre o percurso de Villa-Lobos e a história contemporânea do Brasil. Entre as últimas décadas do século XIX e o final da  primeira metade do século XX, foram inúmeros os acontecimentos marcantes, num Brasil que passava por profundas transformações sociais e políticas, enquanto Villa-Lobos, inquieto, criava música, muitas vezes alheio a uma sociedade em ebulição. O compositor viveu a sua juventude no contexto sócio-político de uma República, que pressupunha um ideal educativo alicerçado nas categorias de civilização e cultura,  criadoras de indivíduos aptos a participar do Estado e a integrar a nação. Uma nação onde depois imperou uma ditadura feroz, de que Villa-Lobos soube oportunamente aproveitar em benefício próprio certamente, mas também do povo brasileiro, que se encontrava de certo modo adormecido em relação à sua arte. 


Desta forma, este trabalho permitiu constatar a influência do poder, rígido, autoritário, de Getúlio Vargas no apoio às propostas de Villa-Lobos, que mobilizaram a população brasileira em torno do seu projecto de educação musical – civilizador, disciplinador, patriótico e nacionalista. Embora Villa-Lobos, em boa parte autodidacta,  tenha rompido com os padrões de uma formação académica, procurámos enfatizar nele o artista que pensou, organizou e agiu em prol da educação musical, empenhado no desenvolvimento do projeto nacional do Canto Orfeónico, assunto particularmente relevante para o nosso trabalho.


Embora não tenha sido, em rigor, o criador do Canto Orfeónico, Villa-Lobos lançou os alicerces para a propagação de um modelo educacional, tornando claros os aspectos positivos que deram base, significado e obrigatoriedade ao seu ensino. São eles: socializar, elevar o nível intelectual e o gosto musical, a solidariedade e a cooperação. Villa-Lobos procurou estimular uma consciência ao mesmo tempo musical e pedagógica, levando assim à criação de cursos de formação de professores especializados em Música e Canto Orfeónico, e elaborando obras didáticas que serviram de suporte ao projecto.

Desta forma, a última parte do trabalho permitiu-nos, efetivamente, divisar um homem que achou haver nascido com uma missão para a sua existência, deixando um legado que é fonte de ensinamentos, uma obra para estudar e escutar.  A obra de um homem sem tempo para envelhecer, que ficou, para o povo brasileiro, para o universo da música e da cultura, como uma voz: a Voz do Brasil.
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